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ANEXO 1 
 
DOCUMENTOS PESQUISADOS NA FUNDAÇÃO BIBLIOTECA 
NACIONAL – SEÇÃO DE MANUSCRITOS – ACERVO ARTHUR 
RAMOS 
 
 

Compêndios de vulgarização 
 
RAMOS, Arthur. A família e a escola: conselhos de higiene mental aos pais. Rio 
de Janeiro: Oficina Gráfica do D.E.D.F., Série D – Vulgarização – nº 5, 1934a. 
________________. A higiene mental na Escola: esquema de organização. Rio 
de Janeiro: Oficina Gráfica do D.E.D.F., Série B – Planos e Inquéritos – nº 3, 2ª 
ed., 1935. 
______________. A mentira infantil. Rio de Janeiro/D.F.: Oficina Gráfica da 
Secretaria Geral de Educação e Cultura, 1938. 
 

Jornais (reportagens, entrevistas e artigos) 

Jornal de Alagoas (10/07/1939) – artigo sobre A habitação e a hygiene mental 

(Arthur Ramos). 

Jornal Gazeta de Alagoas (03/03/1939) – artigo sobre A propósito da creança 

delinqüente (Arthur Ramos). 

Jornal o Cruzeiro (06/05/1939) – reportagem sobre Cinco minutos num mundo 

diferente. 

Diário de Notícias (30/06/1934) – artigo de Else Machado sobre a escola ativa, 

higiene mental e os cursos proferidos por Arthur Ramos. 

Jornal do Brasil (30/10/1937) – edital comunicando a mudança de horário do 

curso de introdução a higiene mental nas escolas. 

Jornal Diário da Noite – artigo sobre Uma reportagem da psychologia: estamos 

vivendo no século da loucura (Arthur Ramos). 

Gazeta de Alagoas (31/05/1939) – artigo sobre A hygiene mental na vida moderna 

(Arthur Ramos). 

Especial para Dom Casmurro (02/09/1939) – artigo sobre O homem e a máquina 

(Arthur Ramos). 
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Jornal O Globo (02/09/1933) e Jornal do Commércio (1º e 3/09/1933) – 

reportagem sobre a participação de Arthur Ramos na Liga Brasileira de Hygiene 

Mental. 

Sem identificação do jornal e data – entrevista com Arthur Ramos sobre A 

preparação dos homens de amanhã. 

 

 Outros documentos 

Fichas de observação comportamental dos alunos das escolas experimentais. 

Curriculum Arthur Ramos, manuscrito pelo próprio. 

Correspondências trocadas entre Arthur Ramos e Sigmund Freud. 

Folheto de propaganda da 2ª edição do livro A criança problema: a higiene 

mental na escola primária. 

Pesquisa desenvolvida pelo S.O.H.M. em relação ao percentual de mentiras e 

furtos praticados pelos os alunos das escolas experimentais. 

Relato de um aluno da escola Estados Unidos, desenho espontâneo e observação 

do seu comportamento em sala de aula. 

Desenho de uma aluna da Escola Estados Unidos e relato de um “monólogo a 

dois”. 

Conversação de alunas da Escola Estados Unidos. 
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ANEXO 2 
 
NOTAS SOBRE O AUTOR ARTHUR RAMOS 
 
Arthur Ramos de Araújo Pereira nasceu na cidade de Pilar, no Estado de 

Alagoas, no dia 07 de julho de 1903 e faleceu com 46 anos de idade no dia 31 

de outubro de 1949 em Paris, onde ocupava um cargo na UNESCO. 

Os dados a seguir foram extraídos do curriculum manuscrito por Arthur Ramos, 

porém cabe ressaltar que a redação estava legível, somente, até o ano de 1939, 

não sendo possível ler o restante do documento. O referido documento foi 

disponibilizado pela Fundação Biblioteca Nacional (FNB), Seção de Manuscritos: 

Coleção Arthur Ramos. 

1926 – Doutor em Ciências médico-cirúrgicas. Especializou-se em clínica 

psiquiátrica e medicina legal 

1926 – Apresenta tese de doutorado, Primitivo e Loucura 

1927 – É nomeado psiquiatra assistente do Hospital Psiquiátrico São João de 

Deus, na Bahia 

1928 – Nomeado Livre Docente de Clínica Psiquiátrica da Faculdade de 

Medicina na Bahia 

1928 – Nomeado Médico Legista do Instituto Nina Rodrigues da Bahia 

1933 – Transfere-se para o Rio de Janeiro, em comissão do Instituto Nina 

Rodrigues 

1934 – Nomeado Chefe do Serviço de Higiene Mental do Instituto de Pesquisas 

Educacionais do Distrito Federal. Organiza o serviço de observação e exame 

das crianças desajustadas, das crianças problemas das escolas públicas do Rio 

de Janeiro 

1934 – É convidado a organizar e dirigir a Biblioteca de Divulgação Científica 

para a Civilização Brasileira Editora S/A, Rio de Janeiro 

1935 – Casa-se com Dona Luiza de Araujo que colabora nos seus trabalhos 

sobre o Negro Brasileiro. 
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1935 – É contratado Professor de Psicologia Social da Universidade do Distrito 

Federal, onde organizou os Cursos de Psicologia Social e Introdução a 

Psicologia Geral, para o período 1935-1937 

1938 – É convidado a organizar uma lista de assuntos para a Enciclopédia do 

Negro Brasileiro, pelo Ministério da Educação. É convidado a realizar um curso 

de conferências sobre o negro, no Departamento de Cultura Municipal de São 

Paulo 

1939 – Nomeado Professor de Antropologia da Faculdade Nacional de Filosofia 

da Universidade do Brasil, Rio de Janeiro 

Títulos: 

Doutor em Ciências Médico-Cirúrgicas pela Faculdade de Medicina da Bahia  

Docente Livre de Clínica Psiquiátrica da Faculdade de Medicina da Bahia 

Membro da Sociedade de Medicina Legal 

Criminologia e Psiquiatria da Bahia 

Membro da Sociedade de Medicina da Bahia 

Membro Titular da Liga Brasileira de Higiene Mental 

Membro do Conselho Penitenciário da Bahia (1932-1933) 

Membro da Sociedade Brasileira de Neurologia 
 
Psiquiatria e Medicina Legal 
 
Sócio correspondente do Instituto Geográfico e Histórico de Alagoas 
 
Professor de Psicologia Social da Universidade do Distrito Federal 
 
Membro da Sociedade Brasileira de Psicologia 
 
Sócio Honorário da Sociedade Luso-Africana do Rio de Janeiro 
 
Sócio Honorário da Sociedade de Estudos Ameríndios e Afro-Brasileiros do Rio 
Grande do Sul 
 
 
Idiomas: 
 
Lê bem os idiomas: Inglês, Francês, Alemão, Espanhol e Italiano 
 
Dominando o Inglês, Francês e Espanhol 
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Livros publicados relacionados no documento 

 

Primitivo e loucura, Bahia, 1926 

A sordice nos alienados, Bahia, 1928 

Estudos de Psychanalyse, livraria Scientifica Editora, Bahia, 1931 

Freud, Adler, Jung..., Editora Guanabara, Rio, 1933. 

Psychiatria e Psychanalyse, Editora Guanabara, Rio, 1933 

Educação e Psychanalyse, Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1934. 

Introdução a Psychologia Social, livraria José Olympio Editora, Rio, 1936 

Loucura e crime, livraria Globo, Porto Alegre, 1937 

A creança problema, comp. Editora Nacional, Rio , 1939 

A saude do espírito, 1939 

 

Publicações listadas no livro de autoria de Anísio Teixeira et al. Arthur 
Ramos: 

1926 – Primitivo e Loucura. Tese para o doutorado de medicina. Bahia. Imprensa 

Nacional do Estado 

1928 – A Sordicie nos alienados. Ensaio de uma psicopatologia da imundície. 

Bahia. Livraria e Tipografia do Comércio 

1931 – Estudos de Psicanálise. Bahia. Casa Editora Livraria Científica 

1933 – Freud, Adler, Jung... Ensaios de psicanálise ortodoxa e herética. Rio de 

Janeiro. Editora Guanabara 

1933 – Psiquiatria e Psicanálise. Rio de Janeiro. Editora Guanabara 

1934 – Educação e Psicanálise. São Paulo. Companhia Editora Nacional 

1934 – O Negro Brasileiro. Etnografia religiosa e psicanálise. Rio de Janeiro. 

Civilização Brasileira S.A. 
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1935 – O Folk-Lore Negro do Brasil. Demopsicologia e Psicanálise. Rio de 

Janeiro. Civilização Brasileira S.A. 

1936 – Introdução à Psicologia Social. Rio de Janeiro. Livraria José Olimpio 

Editora 

1937 – Loucura e Crime. Questões de Psiquiatria, Medicina Forense e Psicologia 

Social. Porto Alegre. Livraria do Globo 

1937 – Os estudos antropológicos e sociológicos no Brasil, in Handbook of Latin 

American Studies. Harvard University Press 

1937 – As culturas negras no Novo Mundo. Antropologia Cultural e Psicologia 

Social. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, S.A. Editora. 

1938 – A mentira infantil. Rio de Janeiro. Oficina Gráfica da Secretaria Geral de 

Educação e Cultura. 

1939 – Saúde do Espírito (Higiene Mental) Coleção SPES, nº 7, Rio 

1939 – The Negro in Brazil. Introdução de Richard Pattee Washington. The 

Associated Publishers Inc. 

1939 – A criança problema: A higiene mental na Escola Primária. São Paulo. 

Companhia Editora Nacional 

1940 – Culturas Negras: problemas de aculturação no Brasil, in O Negro no 

Brasil. Trabalho do II Congresso Afro-Brasileiro (Bahia). Rio de Janeiro. 

Civilização Brasileira S.A. Editora 

1940 – O Negro Brasileiro. 1º volume: Etnografia Religiosa, 2ª edição 

aumentada. São Paulo. Companhia Editora Nacional 

1941 – As novas diretrizes da Antropologia, in Jornal do Comércio. Rio de 

Janeiro, 20 de julho; Revista do Arquivo Municipal, São Paulo, ano VII, vol. 

LXXVII, junho-julho, págs. 111-117; Acta Americana, Los Angeles. Califórnia, vol. 

II, ns. 1 e 2, Janeiro-junho de 1944, p. 3-12 

1942 – A aculturação negra no Brasil. São Paulo. Companhia Editora Nacional 

1943 – Guerra e relações de raça. Rio de Janeiro. Departamento Editorial da 

União Nacional dos Estudantes. 
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1943 – Las Culturas Negras en el Nuevo Mundo. Versión española de Ernestina 

de Champourcin.  

1943 – Introdução a Antropologia Brasileira. 1º volume: As culturas não 

européias. Rio de Janeiro. Edição da Casa do Estudante do Brasil. 

1944 – As Ciências Sociais e os Problemas de Após-Guerra. Palavras de 

abertura de Ana Amélia Queirós Carneiro de Mendonça. Rio de Janeiro. Casa do 

Estudante do Brasil 

1944 – Las Poblaciones del Brasil. México. Fondo de Cultura Economica. 

1945 – O negro no Brasil: escravidão e história social. Tese apresentada à V 

Assembléia Geral do Instituto Pan-americano de Geografia e História. Caracas, 

28 de novembro a 11 de dezembro 

1945 – A organização dual entre os índios brasileiros. Rio de Janeiro 

1946 – As Culturas Negras no Novo Mundo. 2ª edição ampliada. São Paulo. 

Companhia Editora Nacional 

1946 – A mestiçagem é favorável ao Brasil, in Revista Brasileira de Medicina 

Pública, n.10, ano II, Rio de Janeiro, novembro-dezembro, 5-23 págs. 

1947 – Social Pioneering, in Brazil. Edited by Lawrence F. Hill. University of 

California Press. Berkeley and Los Angeles 

1947 – Die Negerkulturen in der Neuen Well. Eugen Rentsch Verlag, Erlanbach-

Zurich 

1947 – Introdução à Antropologia Brasileira. 2º volume: As culturas européias e 

os contactos raciais e culturais. Rio de Janeiro. Edição da Casa do Estudante do 

Brasil 

1948 – Os grandes problemas da Antropologia Brasileira, in O Estado de São 

Paulo. São Paulo, agosto. Sociologia, São Paulo 

1948 – Conceito de Folklore, in Semana Folclórica, 22 a 26 de agosto de 1948. 

Publicação do I.B.E.C.C. Rio de Janeiro 

1948 – A renda de bilros e sua aculturação no Brasil (em colaboração com Luísa 

Ramos). Publicação nº 4 da Sociedade Brasileira de Antropologia e Etnologia. 

Rio de Janeiro, outubro 
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1948 – Cultura e Ethos, in Cultura, nº 1. Rio de Janeiro, Serviço de 

Documentação do Ministério da Educação e Saúde. Setembro-dezembro 

1949 – A Criança Problema. A higiene mental na Escola Primária. 2ª edição. Rio 

de Janeiro. Casa do Estudante do Brasil 

1949 – A Antropologia do Planalto Central. Notas e perspectivas para um 

estudo, in Goiás Publicação do Conselho Nacional de Imigração e Colonização. 

Rio de Janeiro, abril. 

1949 – A arte negra no Brasil, in Cultura, n. 2. Rio de Janeiro. Serviço de 
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ANEXO 3 
 
CORRESPONDÊNCIAS DO DR. SIGMUND FREUD ENCAMINHADAS 
AO DR. ARTHUR RAMOS.  
São quatro correspondências, organizadas em ordem cronológica, 
descrição da correspondência, envelope, carta original (em inglês ou 
alemão) e tradução para o português. 
 
Os referidos documentos foram disponibilizados pela Fundação Biblioteca 
Nacional (FNB), seção de manuscritos, Coleção Arthur Ramos. 
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ANEXO 4 
 
ENTREVISTA FEITA AO DR. ARTHUR RAMOS PELO JORNAL DIÁRIO 
DA NOITE, CUJO TÍTULO É UMA REPORTAGEM DA PSYCHOLOGIA: 
ESTAMOS VIVENDO NO SÉCULO DA LOUCURA.  
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 5 
 
DR. ARTHUR RAMOS ESCREVEU PARA O JORNAL GAZETA DE 
ALAGOAS, MACEIÓ, A HYGIENE MENTAL NA VIDA MODERNA, EM 
31/05/1939. ESCREVEU TAMBÉM “ESPECIAL PARA DOM CASMURRO”, 
CUJO TÍTULO É O HOMEM E A MÁQUINA, EM 02/09/1939. 
 
OS REFERIDOS DOCUMENTOS FORAM DISPONIBILIZADOS PELA 
FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, 
COLEÇÃO ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 6 
 
REPORTAGENS DOS JORNAIS: O GLOBO, DE 02/09/1933, E DO 
COMMÉRCIO, DE 1º E 03/09/1933, TROUXERAM NOTÍCIAS A RESPEITO DO 
ASSUNTO ABORDADO. 
 
OS REFERIDOS DOCUMENTOS FORAM DISPONIBILIZADOS PELA 
FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, 
COLEÇÃO ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 7 
 
DR. ARTHUR RAMOS FOI ENTREVISTADO PELO JORNAL DIARIO DA 
NOITE CUJA DATA NÃO APARECE NO DOCUMENTO PESQUISADO, 
SENDO O TÍTULO: ASSUMPTO FUNDAMENTAL DO BRASIL: A 
PREPARAÇÃO DOS HOMENS DE AMANHÃ. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 8 
 
DR. ARTHUR RAMOS ESCREVEU PARA O JORNAL DE ALAGOAS, 
MACEIÓ, EM 10/07/1939, CUJO TÍTULO DA REPORTAGEM ERA A 
HABITAÇÃO E A HYGIENE MENTAL. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 9 
 

Aos adultos, em geral Às mães Aos pais 
A higiene mental é um capítulo da 
higiene geral, que dá regras para 
prevenir as doenças mentais, e 
evitar e corrigir os 
desajustamentos e conflitos 
humanos na vida social. Siga os 
seus conselhos, da mesma forma 
que observa os conselhos 
higiênicos para evitar as doenças 
do corpo. 

Lembre-se sempre de que “a 
infância é a idade de ouro para a 
higiene mental”, e que a maior 
responsabilidade desta educação 
higiênica cabe às mães. 

Procure cooperar com sua 
esposa, na educação dos 
filhos, observando os 
ensinamentos da higiene 
mental. 

O louco não deve ser considerado 
como um “possesso”, um ser 
extranho que inspira mêdo e 
repulsa. Ele é portador de uma 
doença, e como tal deve ser 
considerado e tratado. 

A criança é um ser de instintos e 
de hábitos que precisam ser 
cuidadosamente examinados e 
orientados. Lembre-se de que a 
maior parte dos traços de caráter 
do adulto encontram as suas 
raízes na vida instintiva infantil. 

Evite empregar sempre a “sua” 
própria lógica, nos 
acontecimentos da vida da sua 
família. Procure compreender 
os problemas da sua esposa e 
dos seus filhos. 

Fuja dos conselhos dos maus 
vizinhos, das cartomantes e 
curandeiros, que manteem 
“consultórios de felicidade” para a 
cura de “espíritos encostados”, ou 
que “advinham o presente, o 
passado e o futuro”. Confie os 
seus males a um amigo 
experimentado, ou ao neuro-
higienista, quando for o caso. 

Não amamente o seu filho, além 
da idade normal. A criança deve 
passar cedo da fase da 
amamentação materna, a 
alimentação mixta, e desta a 
artificial. Evite o uso prolongado 
das mamadeiras e chupetas. 
Desde cedo, dê as refeições a 
seu filho, a horas certas, e em 
atitudes corretas. 

Não tome sempre atitudes 
ditatoriais, ralhando com os 
filhos ou castigando-os a 
qualquer propósito. Evite 
tomar partido nos conflitos 
surgidos na sua família, entre 
sua mulher e os filhos, entre 
os irmãos, etc. Procure 
compreender as causas das 
situações criadas, para 
resolvê-los com justiça. 

Procure analisar sempre os seus 
atos, opiniões e atitudes na vida 
social, evitando os conflitos, as 
desavenças e as lutas. Estude seu 
semelhante, antes de tratar 
qualquer assunto com ele. Seja 
cortez, afável, justo e honesto nos 
seus atos. Procure resolver os 
seus desajustamentos e os dos 
seus semelhantes. 

Evite os afagos e mimo 
exagerados. Não se deixe levar 
pelas artimanhas da criança, 
satisfazendo-lhe todos os seus 
desejos. 

Evite os conflitos e discussões 
conjugais, principalmente na 
presença dos filhos. Lembre-
se sempre de que estes 
devem tomar os pais como 
modelos a imitar e não como 
criaturas a odiar. 

Seja complacente e tolerante 
quando encontrar no seu caminho 
algumas personalidades “difíceis” e 
intratáveis. Lembre-se de que, na 
maior parte dos casos, os conflitos 
íntimos podem modificar as 
atitudes e opiniões das pessoas. A 
mesma coisa pode acontecer-lhe 
um dia. 

Acostume a criança, desde cedo, 
a fazer o controle das suas 
necessidades de evacuação fecal 
e urinaria. Evite ameaçá-la com 
castigos e repreensões quando 
molha o leito ou apresenta 
qualquer desvio daqueles hábitos. 

Não procure ter preferências 
especiais por um dos filhos, 
criando situações de ciúme e 
despertando sentimentos de 
injustiça entre os outros. 

Não queira sempre arvorar-se em 
juiz dos atos humanos, mesmo 
naqueles casos que tangenciam o 
crime, ou que tenham aspectos 
criminais. O criminoso é também 
muitas vezes a vítima de doenças 
e conflitos do espírito. 

Procure estabelecer, desde cedo, 
uma rotina disciplinar nos hábitos 
de alimentação e evacuação dos 
seus filhos, levá-los ao leito a 
horas certas, evitando os 
“cerimoniais” tão comuns na hora 
de dormir. 

Não erga barreiras entre a sua 
personalidade e a de seus 
filhos, como fazia a educação 
clássica. Pelo contrário, 
procure “descer” ao nível da 
compreensão e do afeto dos 
seus filhos. 
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Aos adultos, em geral Às mães Aos pais 
Procure adaptar-se ao seu trabalho 
e esteja sempre bem humorado. 
Qualquer tarefa realizada com 
constrangimento produz um 
desgaste físico e mental muito 
maior do que no comum dos 
casos. 

Além da primeira infância, não 
deixe o seu filho dormir no 
mesmo quarto, e muito menos, no 
mesmo leito dos pais. Mesmo que 
a criança reaja, a principio, com 
choros e protestos, cedo se 
acostumará a dormir sozinha. 

Selecione e observe as 
pessoas que teem contacto 
com os seus filhos: 
domésticos, outros parentes, 
vizinhos, outras crianças. 
Nunca perca de vista o seu 
filho, sem, porém, cercear-lhe 
a liberdade de movimento e o 
seu contacto social. 

Da mesma forma que a ociosidade 
é prejudicial, também o trabalho 
em excesso prejudica. Produz a 
fadiga física e mental. Respeite as 
horas de repouso, durante o dia e 
noite, e as pausas periódicas, 
repouso dominical, férias anuais – 
do seu trabalho. 

Se o seu filho apresenta 
distúrbios no sono, como 
pesadelos, sonambulismo, queda 
do leito, etc, procure descobrir a 
causa destes transtornos, 
consultando o especialista, 
quando isto se fizer mister. 

Evite conversar assuntos de 
natureza sexual diante dos 
filhos. Instrua-os, quando se 
apresentar a ocasião. 
Esclareça o seu filho na época 
da puberdade sobre as 
transformações advindas. 

Quando se sentir fatigado ou 
doente, não trabalhe forçado. 
Procure o médico e não recomece 
o trabalho antes de cuidar da sua 
saúde. 

Dê à criança a maior liberdade 
vigiada. Deixe-a livre no seu 
mundo de brinquedos, 
procurando facilitar o contacto 
com outras crianças da mesma 
idade. 

Evite assumir atitudes de juiz 
severo, quando os seus filhos 
apresentarem problemas de 
natureza sexual. Procure 
estudar naturalmente a 
situação, pesquisando-lhes as 
causas, afim de removê-las. 
Nos casos mais complexos, 
procure os conselhos do 
neuro-higienista. 

Não dê um crédito exagerado ao 
“fatalismo” da herança, procurando 
atribuir todas as coisas que lhe 
acontecem a “sina” ou ao “destino”. 
Isso o tornará um ser inativo, 
descrente, a eterna espera de que 
as coisas lhe aconteçam “caindo 
do céu por descuido”. 

Evite as duas atitudes igualmente 
prejudiciais: afagar e mimar 
excessivamente os filhos ou 
castigá-los e repreendê-los por 
qualquer motivo. A atitude a ser 
tomada deve ser sempre igual, 
feita de amor e compreensão 
pelos problemas dos seus filhos. 

 

Evite o alcool e ouros tóxicos. Si 
sente uma impulsão irresistível 
para eles, procure analisar as 
causas disto. O indivíduo que se 
alcooliza tem sempre um conflito 
psíquico, de qualquer natureza. 
Resolva os seus problemas, e a 
impulsão ao tóxico desaparecerá. 

Faça uma correta instrução 
sexual ao seu filho, logo que se 
apresente a fase da curiosidade 
infantil e ele formule perguntas 
concretas neste sentido. 

 

 Esclareça a sua filha, na época 
da puberdade, sobre o fenômeno 
da menstruação, não só do ponto 
de vista orgânico, como 
orientando-a nos problemas que 
surgem, na fase da adolescência. 
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ANEXO 10 
 
FOLHETO DE PROPAGANDA DA 2ª EDIÇÃO DO LIVRO A CRIANÇA 
PROBLEMA: A HIGIENE MENTAL NA ESCOLA PRIMÁRIA, DE AUTORIA DE 
ARTHUR RAMOS. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 11 
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ANEXO 12 
 
UMA PESQUISA DESENVOLVIDA PELO S.O.H.M. EM RELAÇÃO AO 
PERCENTUAL DE MENTIRAS E FURTOS PRATICADOS PELOS OS 
ALUNOS DAS ESCOLAS EXPERIMENTAIS. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
 

SERVIÇO CENTRAL DE ORTOFRENIA E HIGIENE MENTAL 
ESCOLA “BARBARA OTTONI” 
 
Mentiras 52 Furtos 22 
Associação com 
furtos 

17 Associação com mentiras 17 

Percentual 32% Percentual 76% 
 
ESCOLA “MANUEL BOMFIM” 
Mentiras 105 Furtos 18 
Associação com 
furtos 

14 Associação com mentiras 14 

Percentual 13% Percentual 77% 
 
ESCOLA “ARGENTINA” 
Mentiras 31 Furtos 8 
Associação com 
furtos 

7 Associação com mentiras 7 

Percentual 22% Percentual 87% 
 
ESCOLA “ESTADOS UNIDOS” 
Mentiras 103 Furtos 41 
Associação com 
furtos 

33 Associação com mentiras 34 

Percentual 32% Percentual 83% 
 
ESCOLA “MÉXICO” 
Mentiras 48 Furtos 16 
Associação com 
furtos 

8 Associação com mentiras 12 

Percentual 16% Percentual 74% 
 

Em média 80% dos casos de furtos estão associados à mentira. 
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ANEXO 13 
 
CAPA DO COMPÊNDIO A MENTIRA INFANTIL, PUBLICADO EM 1938, PELA 
OFICINA GRÁFICA DA SECRETARIA GERAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
DO DISTRITO FEDERAL. 
  
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 14 
 
ARTIGO NO JORNAL GAZETA DE ALAGOAS, DE 03/03/1939, INTITULADO 
A PROPOSITO DA CREANÇA DELINQÜENTE. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 15 
 
REPORTAGEM REALIZADA PELA A REVISTA O CRUZEIRO, DE 06/05/1939, 
INTITULADA CINCO MINUTOS NUM MUNDO DIFERENTE SOBRE O 
FUNCIONAMENTO E PROPÓSITO DO SERVIÇO DE ORTOFRENIA E 
HIGIENE MENTAL (S.O.H.M.). 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 16 
 
MODELO DA FICHA DE OBSERVAÇÃO UTILIZADA PELO S.O.H.M. E 
OUTRO MODELO CONSTANDO A OBSERVAÇÃO DE UM ALUNO, DA 
ESCOLA ARGENTINA. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
 

FICHA DE ORTOFRENIA E HIGIENE MENTAL 
 

INSTITUTO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
 

SECÇÃO DE ORTOFRENIA E HIGIENE MENTAL 
 
Ficha n. .................                                  Data ................... 
Escola...................................................................................................................... 
   
 A - Dados gerais 
 
Nome do aluno.......................................................................................................... 
Sexo.......................... Idade......................... Data da matrícula.................................. 
Logar do nascimento.................................................................................................. 
Naturalidade............................................................................................................... 
Problema................................................................................................................... 
 
B - Familia 
 
1-  
Nome do pai................................................................................................................. 
Idade..................................... Logar de nascimento.................................................... 
Naturalidade................................................................................................................ 
Ocupação................................................. Educação.................................................. 
Condições econômicas................................................................................................. 
Religião............................................ Partido político................................................. 
Data do casamento...................................................................................................... 
Dados morfológicos aparentes (gôrdo, magro, alto, baixo...).........................................    
Côr da pele............................................. Olhos.......................................................... 
Cabelos (côr e forma)  .............................................................................................    
Outros dados morfológicos......................................................................................... 
Traços aparentes de caráter (alegre, triste, calmo, sereno, enérgico, sorumbático,      
taciturno, falastrão, sociável, risonho, colérico...)............................................................     
Outros dados de caráter............................................................................................. 
Saude física e mental................................................................................................. 
Observações............................................................................................................... 
       
2 -   
Nome da mãe.............................................................................................................      
Idade....................................... Logar de nascimento................................................ 
Naturalidade...........................................................................................................  
Ocupação atual...................................................................................................... 
Ocupação antes de casada...................................................................................... 
Educação.............................................. Religião...................................................... 
Idéas sociais........................................................................................................... 
Dados morfológicos aparentes................................................................................... 
Cor da pele............................................... Olhos..................................................... 
Cabelos (côr e forma)................................................................................................ 
 Dados aparentes de caráter..................................................................................... 
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Saude física e mental............................................................................................... 
Observações............................................................................................................ 
      
3 – Irmãos (nome, sexo, idade, em ordem cronológica)............................................  
 
Observações.......................................................................................................... 
 
4 - Avós paternos e maternos (todos os dados possíveis)............................................ 
 
5 - Parentes colaterais (particularidades dignas de nota) ........................................ 
 
6 - Outras pessoas (pessoas de casa e extra-escola que hajam exercido ou exerçam         
influencia sobre a criança).............................................................................................. 
 
7 - Observações gerais..................................................................................................... 
 
C - Ambiente familiar 
 
1 – 
Lar (casa própria ou alugada)....................................................................................     
Localização............................................................................................................... 
Aspecto...................................................................................................................... 
Tipo de habitação..................................................................................................... 
Numero de quartos..................................................................................................... 
Acomodação para a criança...................................................................................... 
Jardim ou pateo para brincar..................................................................................... 
Visinhança.................................................................................................................... 
Condições de aeração e iluminação........................................................................... 
 
2 – 
Vida no lar................................................................................................................. 
Hábitos familiares...................................................................................................... 
Passeios habituais...................................................................................................... 
Diversões preferidas.................................................................................................. 
Vida matrimonial....................................................................................................... 
Visitas em casa......................................................................................................... 
Observações..............................................................................................................  
 
D - História obstétrica 
 
1 –  
Saúde da mãe durante a gravidez: 
a) física (doenças ou traumatismos físicos).................................................................... 
b) mental (inquietações morais, condições econômicas, bebidas alcoólicas, doenças 
nervosas e mentais)...................................................................................................... 
 
2 –  
Parto: 
Nascimento a termo ou prematuro?............................................................................... 
Respiração (normal ou artificial?)................................................................................. 
Hemorragia do cordão umbelical?................................................................................. 
Deformações................................................................................................................ 
 
3 –  
Recem-nascido: 
Peso..............................................Respiração............................................................. 
Malformações..............................................Paralisia.................................................... 
Alimentação (ao seio materno ou mercenário, mamadeira, combinação)........................... 
Observações.................................................................................................................... 
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E - Desenvolvimento e formação de hábitos 
 
1 - Crescimento (normal? Perda de peso?)..................................................................... 
2 - Saúde geral e dentição............................................................................................... 
 
3 –  
Alimentação (ao seio, mamadeira ou combinado?).................................................. 
Idiosincrasias precoces.............................................................................................. 
Época e condições de desmame................................................................................. 
 
4 –  
Marcha:Tipo............................................Uso de métodos ou aparelhos.............................. 
Engatinhou (a quantos meses?).................................................................................. 
Tipo.............................................................................................................................. 
Andou (a quantos meses?)......................................................................................... 
Outras atitudes motoras remotas................................................................................ 
Dextro ou canhoto?..................................................................................................... 
Observações................................................................................................................. 
 
5 –  
Linguagem: 
Fala (quando começou?)......................Dificuldades precoces (gagueira, defeitos de 
enunciação, outros defeitos)...................................................................................... 
Estado atual................................................................................................................ 
Escrita (quando começou)...................................................................................... 
Tipo de escrita ........................................................................................................ 
Observações............................................................................................................ 
 
 6 –  
Alimentação: 
Dificuldades precoces................................................................................................ 
Assistencia medica..................................................................................................... 
Estado atual: 
Alimentos preferidos................................................................................................... 
Idiosincrasias............................................................................................................... 
Número e tempo das refeições.................................................................................... 
Qualidade e quantidade das refeições........................................................................ 
Companheiros de mesa................................................................................................ 
Atitudes dos pais.......................................................................................................... 
Observações................................................................................................................. 
 
7 – 
Ritmos fisiológicos: 
a) Hábitos urinarios (historia pregressa, dificuldades).......................................... 
Estado atual............................................................................................................... 
b) Intestinos (historia anterior)................................................................................ 
Estado atual............................................................................................................... 
Fatores nutritivos, conduzindo ao malajustamento.................................................. 
Observações................................................................................................................ 
 
8 – 
Sôno (historia anterior)............................................................................................. 
Dificuldades precoces (pesadêlo, sonambulismo, queda do leito, dificuldade de conciliar 
o sôno)......................................................................................................................... 
Estado atual: 
A que horas se deita?..................................A que horas se levanta?......................... 
Demora a conciliar o sono?....................................................................................... 
Cerimonias especiais?............................................................................................... 
Participação dos pais (cantar, embalar, ler)............................................................. 
Brinquedos no leito............................................Masturbação................................... 
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Outras pessoas no leito?............................................................................................. 
Dorme de portas abertas?........................................................................................ 
Medo da escuridão e do isolamento......................................................................... 
Observações............................................................................................................... 
 
9 – 
Brinquedos e jogos: 
Observações pregressas (primeiros companheiros de brinquedos, companheiros e jogos 
preferidos).................................................................................................................... 
Atualmente: a que horas brinca em casa?....................................................................... 
Na escola..................................................................................................................... 
Tipo de brinquedo fornecido........................................................................................... 
Tipo de brinquedo preferido........................................................................................... 
 Brinca só ou com outros companheiros?....................................................................... 
Tendência a dominar ou ser dominado?........................................................................ 
Atitude em face do outro sexo....................................................................................... 
Observações................................................................................................................ 
 
10 –  
Vita sexualis 
Manifestações pregressas: 
Onanismo............................................................................................................ 
Inquirições e fantasias precoces.............................................................................. 
Outros hábitos ligados ao sexo................................................................................ 
Atitude dos pais...................................................................................................... 
 
Estado atual: 
Comportamento sexual.............................................................................................. 
Instrução sexual........................................................................................................ 
Puberdade (manifestações pré-pubertarias)................................................................. 
Atitudes dos pais e educadores.................................................................................... 
Observações................................................................................................................ 
      
11 –  
Disciplina e vida na escola:.................................................................................... 
Obediente ou desobediente?.................................................................................... 
Tendência a dominar ou ser dominado? ................................................................. 
Atormenta os outros? (beliscões, ponta-pés, etc.).................................................. 
Fanfarronadas?..................................  Tagarelice................................................. 
Chora facilmente?........................................Embirrante?......................................  
Mentiras.........................................Furtos............................................................... 
Outros maus hábitos................................................................................................ 
Tiques especiais (pestanejar, esgaravatar o nariz, sugar o polegar, etc.)............. 
Observações............................................................................................................ 
 
F - Temperamento 
(Face dinâmico-humoral)        
 
Tendencia ao rubor e palidez.....................................................................................  
Caracteristicas da pele e dos cabelos....................................................................... 
Pelos.................................................Unhas............................................................... 
Caracteres sexuais primários e secundários.................................................................. 
Outros dados.............................................................................................................. 
Observações............................................................................................................... 
 
G - Caráter 
(face psíquica)  
 
1 –  
Fachada psíquica aparente: 
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Sociavel, bom, amável, alegre, bem-humorado, tranqüilo, calmo, triste, austero, 
insociavel, reservado, grave, bizarro, taciturno, indiferente, tímido, medroso, sensível, 
susceptível, nervoso agitado, dócil, valente, simplório, irônico, frio, seco, egoísta, 
agressivo, “aderente”, calado com explosões súbitas, irascível, bizarrias 
periódicas,pueril, imaginativo, sonhador, fantasista, mentiroso, teatral, idealista, 
orgulhoso, desconfiado, fanfarrão, bulhento, malvado, perverso. 
Outros dados aparentes.............................................................................................. 
 
2 –  
Funções psíquicas: 
Orientação.................................................................................................................. 
Percepção...................................................................................................................  
Atenção....................................................................................................................... 
Afetividade................................................................................................................ 
Memoria.................................................................................................................... 
Associação de idéas..................................................................................................... 
Inteligência e julgamento.............................................................................................. 
Imaginação.................................................................................................................... 
Sugestibilidade.............................................................................................................. 
Vontade.........................................................................................................................   
Conduta........................................................................................................................ 
Sentimento ético............................................................................................................ 
Aprendizagem.............................................................................................................. 
Outros dados............................................................................................................... 
 
3 - Súmula do exame psicrométrico................................................................................ 
 
H - Súmula do exame antropométrico e saúde física geral 
.................................................................................................................................... 
 
I - Diagnóstico da personalidade 
 
                                Hipomaniaco.................... 
1 - Ciclotimico           Sintono............................. 
                               “Pesadão”........................ 
 
 
                                Hiperestésico...................... 
2 - Esquizotimico       Intermedio.........................  
                                Anestésico......................... 
 
                                                                 
                                                                 Psicopatias ciclóides e esquizóides.............. 
                                                                 Tipo epileptoide (gliscroide)....................... 
                                                                 Tipo perverso............................................... 
                                                                 Tipo melomaníaco....................................... 
3 - Tipos caracterológicos especiais       Tipo parnóide.............................................. 
                                                                 Tipo histeroide............................................ 
                                                                 Outros tipos (personalidades psicopáticas). 
                                                                  .....................................................................  
 
4 - Conclusões gerais....................................................................................................... 
 
J - Registro de observações  (10 páginas na ficha original)  
.............................................................................................................................. 
 
K - Orientação ortofrênica   (10 páginas na ficha original) 
.............................................................................................................................................. 
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FICHA DE ORTOFRENIA E HIGIENE MENTAL 
 
INSTITUTO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
 
SECÇÃO DE ORTOFRENIA E HIGIENE MENTAL 
 
ESCOLA ARGENTINA - 3ª EXPERIMENTAL 
 
ALUNO - Ayres Lucas Coelho, masc., 11 anos, bras., (D.F.), ficha nº 254 
Residência - R. alegre, 67 
Problema - (em branco) 
 
A FAMILIA 
 
O PAI 
Manuel Lucas Coelho, 53 anos, português, trabalha na limpeza publica, educação má, 
analfabeto, pobre, católico não praticante, magro e baixo, branco (moreno), olhos 
castanhos, cabelos castanhos e lisos, alegre, bom, calado, sofre do coração. 
Observações - há dois anos fez operação de uma ulcera no estomago, vivendo sempre 
doente. 
 
A MÃE 
Maria Conceição Gomes, 39 anos, bras., (D.F.), lavadeira, o que sempre foi, educação - 
má; analfabeta, católica não praticante, magra e alta, branca, olhos pretos, cabelos 
pretos e lisos, boa, seca, irascível, sofre do coração. 
Observações - Frequenta sessão espíritas. É uma senhora habituada ao trabalho. Bate 
muito nos filhos. Emprega muita gíria, parece ser muito ignorante. 
Irmãos - Jaime, 16 anos, operário da Fabr. Botafogo, João 13 anos, 3º ano desta Escola, 
ficha nº 261. 
 
Observações - um irmão falecido com um ano (sic). Informou a progenitora que perdeu 
um filho com 17 dias de uma infecção no umbigo. 
 
AVOS 
Falecidos - avó materna de congestão; outros de velhice. 
 
PARENTES COLATERAIS 
Enedina, tia materna. 
 
OUTRAS PESSOAS 
Filomena Fernandes, amiga da família que morava na mesma casa. (Durante 5 anos) 
moça, casada, lavadeira, boa, alegre, irascível. Abel Fernandes (marido) caixeiro de 
botequim, bom, alegre, genioso. Embriagava-se as veses e brigava com a senhora. Elza, 
9 anos, fem., Carminda, fem., 7 anos e Tereza, fem., 4 anos. Filhos do casal. Muito 
levadas todas. A mãe delas dava pancada nelas, elas corriam (sic). Separaram-se por 
causa das crianças que viviam brigando. 
 
AMBIENTE FAMILIAR 
Casa alugada, frente de rua, aspecto regular, tipo individual, com 2 quartos, 2 salas, 
cozinha, banheira, W.C., não tem acomodações para as crianças, pateo cimentado; 
muitos vizinhos, poucas crianças; vida no lar - lava a louça, panelas, brinca e estuda, as 
veses (sic); passeios habituais - cidade as veses; diversões preferidas - teatrinhos, 
cinema; poucas visitas. 
 
Observações - Em outra palestra com a criança disse-me esta não fazer cousa alguma 
em casa, brinca o dia todo. Auxilia na 2ª feira indo buscar roupa dos freguezes. 
 
OBSTETRICA E DESENVOLVIMENTO 
Nenhuma perturbação física ou mental durante a gravidez; nascimento a termo, em 
condições normais, respiração normal, não teve hemorragia do cordão umbilical, nem 
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deformações; não foi pesado, respiração normal, sem malformações, nem paralisias, 
alimentação ao seio materno até 2 anos e 6 meses. 
Crescimento normal - foi sempre magro; teve sarampo. Dentição - normal (1º dente aos 
8 meses). Idiosincrasias não teve; desmane aos 30 meses quando começou a dar 
mingau, feijão, etc; engatinhou aos 12 meses, sentado; andou aos 18 meses, tipo 
normal, sem uso de métodos ou aparelhos especiais, falou aos 18 meses pronunciava 
as palavras, pelo meio, atualmente é tatibitati, língua presa, dificuldade de articulação, 
escrita - sofrível é destro. Fala sem dar coordenação as palavras. 
 
ALIMENTAÇÃO 
Alimentos preferidos - bife, batatas fritas, não tem idiossincrasia, faz 4 refeições, sendo 
uma merenda na escola; café com leite, arroz, feijão, sopa (é a única refeição do jantar); 
companheiros de mesa - todo o mundo (sic) toda a família. 
 
RITMOS FISIOLOGICOS 
Habitos urinários e intestinos - normais 
Sono - Calmo. Sempre dormiu com os olhos inteiramente abertos. Deita-se as 19:20h, 
levanta-se as 6:30, demora a conciliar o sono; não tem cerimônias especiais, não tem 
participação dos pais; brinquedos no leito com os irmãos; dorme em leito comum a um 
irmão de 13 anos; com as portas abertas; tem medo da escuridão e do isolamento. 
 
Observações - “brinco com meu irmão de dar pancada” (sic) Tem medo de ficar no 
escuro sosinho, porque perde a vista “vejo um negocio branco, outro preto, parece que 
tem uma porção de gente correndo atraz de mim. Eu corro para a cozinha onde está 
minha mãe” (sic). 
 
BRINQUEDOS 
Primeiros companheiros - o irmão e os vizinhos; atualmente brinca em casa sempre que 
pode; na escola, no terraço, ginásio, quando quer; brinquedos fornecidos bola, 
figurinhas; brinquedos preferidos - bola; brinca com muitos companheiros; tendência a 
ser dominado. 
 
Observações: gostava de brincar com a Elza, de pai e mãe. 
 
VIDA NA ESCOLA 
Disciplina - Boa; obediente, tendência a dominar a ser dominado, não atormenta os 
colegas, é fanfarrão, é tagarela, não chora facilmente, não é embirrante; mente, não 
furta. 
 
CARATER 
Bem-humorado, insociável, bizarro, tímido, medroso, nervoso, agitado, simplório, 
aderente, pueril, mentiroso, desconfiado, fanfarrão. 
Funções psíquicas - Orientação - regular; percepção - regular; atenção - sofrível, 
dispersiva; afetividade - regular; memória - boa, associação de idéias - sofrível, 
inteligência e julgamento - regulares; imaginação - regular; sugestibilidade - não; vontade 
- fraca; conduta - regular; aprendizagem - regular. 
 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
É um menino de péssimo comportamento em classe, os colegas chamam-no “maluco”. 
Sua articulação é difícil diz ter a língua presa, não pronuncia os sons nasais (no por 
nho). Acompanhando seu desenvolvimento na classe, tenho observado melhoras em 
seu comportamento, apresenta os trabalhos de casa e presta um pouco mais de atenção 
as aulas. A professora fundamental o tem elogiado muito, mas eu acho que apesar das 
melhoras o menino continua a ser um grave problema, pois continua irrequieto. Seu 
aspecto é desagradável, pouca higiene, falta de coordenação nos movimentos e um 
olhar esquisito. Vive sempre aos pulos, correndo. 
27/5/1936 - Faltou a escola para fazer “gazeta” na Quinta da Boa Vista. 
1/06/1936 - A mãe do Ayres informou-nos que o menino em casa é insuportável, vive 
fazendo desordens e desobedecendo-a. Parece não ser obedecida por outro meio que 
não a pancada. “Não posso trabalhar, porque tenho que parar para bater nos meninos 
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porque eles vão para a rua e brigam, só obedecendo quando apanham.” Ayres continua 
fazendo desordens nas varias classes complementares, pois na fundamental a 
professora o domina, embora tenha que estar sempre o repreendendo. Seu aspecto 
físico demonstra anemia e parece ser doente. Encaminhei-o a Clinica e trouxe injeções 
de Gadusan que estamos lhe aplicando. 
 
ORIENTAÇÃO ORTOFRENICA 
5/8/1936 - Necessario um exame orgânico completo (há provavelmente lues congênita) 
tratamento conseqüente. Incutir-lhe hábitos de limpeza corporal. Procurar a mãe da 
criança, mostrando-lhe os inconvenientes dos castigos físicos. (É um caso mais de 
tratamento orgânico, higiene corpórea e correção do ambiente familiar).  
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ANEXO 17 
 
CAPA DO COMPÊNDIO A HIGIENE MENTAL NAS ESCOLAS: 
ESQUEMA DE ORGANIZAÇÃO, 1935. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 18 
 
DESENHO DE UM SONHO DE UMA ALUNA DA ESCOLA ESTADOS 
UNIDOS ACOMPANHADO DE UM “MONÓLOGO A DOIS” E 
DESCRIÇÃO DE UMA CONVERSAÇÃO ENTRE ALGUMAS ALUNAS 
DA MESMA ESCOLA 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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ANEXO 19 
 
1.   ARTIGO PUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS, EM 30/06/1934, DE 
ELSE MACHADO, PROVAVELMENTE, PROFESSORA DA ESCOLA 
ARGENTINA E; 
 
2. EDITAL PUBLICADO NO JORNAL DO BRASIL, EM 30/10/37, DO 
INSTITUTO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, COMUNICANDO SOBRE A 
MUDANÇA DE HORÁRIO DO CURSO DE INTRODUÇÃO A HIGIENE MENTAL 
NAS ESCOLAS, OFERECIDO PELA SECÇÃO DE ORTOFRENIA E HIGIENE 
MENTAL. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
 
1. Reportagem 
A revolução operada pelos methodos activos na escola moderna tem por fim 
livrar a criança e o adolescente da autoridade dogmática do mestre e do 
educador, em geral, cujo despotismo prejudica a personalidade dos educandos, 
e contribue para um automatismo de ideas e attitudes copiadas, portanto, 
passivas. Ha nesses methodos pedagógicos uma finalidade clara de Hygiene 
Mental, que é ahi ministrada, não como lições à parte, porém, 
concomitantemente com o programa diário. Assim, a inteligência, o sentimento e 
a vontade dos alumnos recebem preparo para o desempenho actual e futuro das 
funções sociaes. Sob esta fórma de liberdade e carinho, a escola primária é um 
movimento que se filia as nossas instituições destinadas á propaganda dos 
principios de Hygiene Mental. 
 Além da educação mental sem formalidade, o Departamento de 
Educação iniciou, este ano, um curso de psychoanalyse, a cargo do Dr. Arthur 
Ramos, funcionando no Instituto de Pesquisas Educacionais, para as directoras 
e o corpo docente das Escolas Experimentaes. Tal curso não é beneficio apenas 
para o magisterio municipal e sim para a população escolar da cidade, porque, 
da comprehensão do caracter infantil e do conhecimento da maneira de melhor 
educal-o, devem nascer processos humanitarios e sadios, tão diversos das 
velhas instituições educativas, cheias de preconceitose oppressões que o 
“humour” impiedoso de Bernard Shaw chama: “A defesa organizada dos adultos 
contra as crianças”.  
 Quando os emprehendimentos deste genero – estudo de alumnos-
problemas – tomarem a generalização que naturalmente a pouco e pouco se irá 
impondo no ensino publico e no particular, todos os professores e progenitores 
ficarão ao par das anormalidades tão comuns nos representantes das classes 
sociaes, e tambem aprenderão a distinguir os attributos que constituem o 
individuo normal, para estimulal-os e aperfeiçoal-os opportunamente. 
 O ideal da escola activa, e o seu nome o proclama tacitamente, não é 
apenas fornecer umas tantas noções especiaes e geraes, e promover as 
crianças de classe a classe, ella existe realmente como um fundamento da 
sociedade, uma miniatura da Vida. Ajudar entes sem experiencias, nem 
ambições, nem maldades, collocar incentivo, dignidade e belleza ao redor delles, 
leval-os ao respeito da sua e da alheia personalidade, a venerar os mais velhos, 
a servir os necessitados, a ser, emfim, livres e nobres, na escolha de princípios e 
de actividades, eis um fecundo e pujante começo de vida. 
 Principalmente na phase da Adolescência, a delicadeza do estado 
physico e psychico dos meninos e das meninas, torna mais difficil o acto de 
educar, e é criminoso deante da sociedade o adulto que magôa a alma infantil, 
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porque essas fendas jamais são completamente curaveis. 
 A escola primaria, como se a concebe hoje, não é um ambiente de 
indisciplina, mais o cadinho da independencia e da expressão pessoal, da 
orientação para bons hábitos e cultivo de excellentes qualidades. E para isto a 
Hygiene Mental contribue com prestigiosos elementos de analyse e tratamento 
psychologicos. Não se comprehende uma sociedade humana sem Hygiene 
Mental. E a escola é um recinto onde os elementos basicos de temperamento e 
de caracter podem ser incutidos, no esforço harmonico de médicos, enfermeiras, 
professoras e paes de alumnos.  
 
2.Edital 
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ANEXO 20 
 
CAPA DO COMPÊNDIO A FAMÍLIA E A ESCOLA: CONSELHOS DE 
HIGIENE MENTAL AOS PAIS. 
 
O REFERIDO DOCUMENTO FOI DISPONIBILIZADO PELA FUNDAÇÃO 
BIBLIOTECA NACIONAL (FNB), SEÇÃO DE MANUSCRITOS, COLEÇÃO 
ARTHUR RAMOS. 
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